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  Dedico esta obra a Mariane Oliveira e Laura Chaves, porque eu acredito que Deus está preparando

  alguém para vocês.
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  Eu não poderia prosseguir estas páginas sem antes parar para agradecer a todos que direta ou indiretamente me ajudaram. Durante três anos da minha vida me dediquei a este livro, e agora ele está finalizado e impresso, concretizando, assim, um sonho. No entanto, no processo da escrita, algumas pessoas foram fundamentais para que isso acontecesse.


  Ao meu Deus, meu inspirador, meu ajudador e meu amigo. Sem Ele nada disso seria possível. Foi Ele quem plantou este sonho no meu coração; cada linha veio d’Ele. Sua presença comigo, todas as noites, enquanto eu escrevia até altas horas, foi fundamental para ver concluído o meu trabalho. Muito obrigada, Paizinho.


  Ao meu amado esposo Tiago Oliveira. Quando o meu sonho de escrever morreu, foi você quem se prontificou a ler cada linha, cada letra, cada erro de gramática, sem rir dos meus garranchos. Pelo contrário, apostou neles e eu sempre serei grata a você por isso. Nosso amor me inspira. Seu olhar e a sua forma de me amar só me fazem crer que os romances são reais e que nós dois vivemos um c fadas. Eu amo muito você.


  Meus pais, Viviane e Egenilson, eu não poderia deixar de agradecê-los. Vocês foram essenciais nesta empreitada. Lembro-me da primeira vez que você leu meu livro, mãe. Suas lágrimas foram a prova de que havia emoção e vida nestas linhas. Você enxergou meu potencial e se prontificou a ler tudo. Obrigada!! Pai, sua alegria ao descobrir que tinha uma filha escritora foi simplesmente a cena mais linda que já vi. Sua fé ultrapassava os limites da razão, você sempre acreditou que eu conseguiria.


  Laura Chaves, sua reação ao ler este livro foi simplesmente demais. Sempre fomos apaixonadas por literatura, mas quando enviei meu livro a você, e você disse que era ótimo, eu quase não acreditei. Você me pedia para continuar a escrever para saber o desfecho da história, e isso não tem preço. Por essa razão, dediquei esta obra a você, minha grande amiga. Você fará grandes coisas, menina, eu sei disso.


  Aos meus amigos — não citarei nomes porque são muitos —, obrigada pelos votos, pela força e pelo incentivo. Agradeço aos comentários no Facebook quando eu dava spoiler só para deixá-los na curiosidade. Vocês também são parte desta vitória. Vocês creram que eu podia mudar a vida de alguém por intermédio da escrita.


  Às escritoras Adriana Brazil e Neiva Meriele, pelo apoio que me deram. Seus conselhos e sua prontidão em me ajudar me deixaram sem palavras. Sempre serei grata a vocês. Que Deus as abençoe cada dia mais.


  À Editora Novo Século e ao selo Talentos da Literatura Brasileira, que acreditaram nesta história de amor e se prontificaram a cuidar da minha obra com tanta dedicação e afinco. Vocês transformaram rascunhos em um livro lindo. Muito obrigada!


  E, claro, a você que acreditou nesta obra e adquiriu este livro, tornando-se, assim, fã de Adam e Lucy. Muito obrigada pelo carinho!
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  A vida de qualquer garota é complicada, cheia de desafios e decisões. Em muitas dessas decisões, nós não podemos contar com ninguém, afinal são as nossas escolhas. Ninguém pode viver a nossa vida; apenas nós podemos decidir o que fazer. Comigo não foi diferente… eu apenas não esperava viver experiências tão incríveis, e, muito menos, viver um grande amor!


  Ah, o amor! Às vezes, nos faz sorrir e, outras, nos faz chorar, mas é incrível o poder que ele tem. Pode curar feridas que nos parecem incuráveis, pode arrancar dores que nos perseguem, e tudo isso quando se ama alguém. É uma chama que não se apaga. Como é mesmo aquele versículo? “As muitas águas não poderiam apagar esse amor nem os rios afogá-lo” (Ct 8:7).


  Eu não sabia, mas agora vejo: não existem limites para o amor. Não importa o quanto demore, o amor está sempre esperando!
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  Minha vida


  Eu me chamo Lucy Souza Braga, tenho dezoito anos, estou no último ano do Ensino Médio e moro em Fortaleza com a minha mãe, Ana Souza, em um lugarzinho chamado Praia de Iracema. Nosso apartamento é de frente para o mar e a vista é a mais linda de toda a cidade.


  Talvez você se pergunte o porquê do meu nome. Mamãe costuma dizer que os nomes carregam bênçãos ou maldições, por isso escolheu Lucy: a amada. Para que eu nunca me esquecesse de que sou amada por ela e por Deus.


  Minha mãe é uma mulher de trinta e sete anos muito bonita e elegante. Tem cabelos escuros e lindos olhos castanhos, é alta e esbelta. Ela é arquiteta e uma excelente mãe. No entanto, não posso falar dela sem mencionar seu amor por Deus. Ela é uma mulher cheia de fé e que constantemente me incentiva a buscá-Lo, mas isso é algo pelo qual eu realmente não me interesso muito. Apesar de não curtir essa coisa de igreja, eu acredito em Deus. Sei que Ele rege o mundo, mas isso não significa que possa fazer o mesmo com a minha vida. Mesmo assim me considero cristã.


  Você deve estar se perguntando: “Onde está o pai dessa menina?”. Bem, esse é um assunto sobre o qual eu realmente não gosto muito de falar…


  Tenho o sonho de ser professora. Eu sei que não é o trabalho mais bem remunerado do mundo, mas é o que eu gosto de fazer; amo crianças e sempre me dei muito bem com elas. Ainda que eu não exerça essa profissão, gostaria de poder lecionar de alguma forma. Alguns me dizem que eu sempre tive cara de magistério, e, sinceramente, eu concordo.


  Como eu disse, meu nome significa amada, mas preciso contar por que o escolheram. Minha mãe diz que, quando descobriu o significado de Lucy, não pensou duas vezes. Além disso, poucos dias antes de eu nascer, ela leu o poema “Lucy”, do inglês William Wordsworth. Eu nunca tive a oportunidade de lê-lo, mas, segundo minha mãe, o autor expressa toda a sua melancolia pela perda da amada Lucy, como se jamais pudesse encontrar alguém como ela. Mamãe, então, desejou que um dia eu encontrasse quem me amasse dessa forma, tarefa que ela insiste em executar todos os dias.


  Há algo, contudo, que me impede de me relacionar com alguém. Tudo o que posso dizer é que receber um choque tão grande quanto a separação dos pais, aos oito anos, assim tão cedo, é muito traumático. Minha mãe me assegura que isso foi um caso à parte e que não acontecerá comigo, mas quem garante? São marcas que eu carrego há muito tempo comigo — dez anos, para ser exata.


  Não sei se há solução para a minha situação emocional, mas quem sabe? Se algum dia eu me apaixonar, passarei a acreditar em milagres.


  ***


  Sexta-feira é um dia feliz para qualquer estudante; depois de uma semana inteira de aulas, finalmente você vai ter um descanso. Era setembro, época de trabalhos e de preparação para o vestibular, quando os professores costumam pegar pesado com os alunos. Por isso, aproveitei para me preparar cedo, já que eu pretendo passar de ano com boas notas.


  Levantei-me às seis da manhã, tomei um banho de dez minutos e me arrumei depressa. Abri a cortina do meu quarto e pude ver o sol lindo e brilhante que nascera naquela manhã. Presumi que o dia estava quente, então prendi todo o cabelo em um rabo de cavalo.


  — Bom dia! — disse minha mãe sorrindo.


  — Bom dia! — respondi, retribuindo o sorriso.


  — Hoje a louça é sua — ela falou, apontando para a pia abarrotada de louças.


  — A senhora tem que me lembrar disso a esta hora da manhã?


  — É só para garantir que você não vai fugir.


  Minha mãe não gostava de auxiliares do lar, pois amava o trabalho de casa — diferentemente de mim, que o detestava —, e, como só morávamos nós duas, não havia necessidade de alguém para nos ajudar. Além disso, a casa estava sempre muito bem organizada.


  O café seguiu-se silencioso. Eu me apressei para engolir tudo e não perder a hora. Ao terminar, saí depressa depois de pedir a bênção de mamãe e dar-lhe um beijo na testa.


  Meu ônibus não demorou muito a chegar. Estava um pouco cheio, mas consegui um lugar para me sentar. Acomodei-me próximo à janela e fiquei observando a praia, admirando o quebrar das ondas e ouvindo o barulho delas deslanchando na areia. Comecei a pensar que as mãos que fizeram aquilo eram realmente habilidosas. Desde criança, aprendi que Deus havia criado todas as coisas, e eu realmente acreditava nisso. Que pessoa seria capaz de fazer algo tão lindo como o mar? Que pintor seria tão habilidoso para desenhar os céus em toda a sua imensidão e as nuvens que flutuam sobre ele, como grandes pedaços de algodão? Há quem diga que foi uma explosão. Mas que explosão tão inteligente foi essa que fez as flores crescerem, a chuva cair do céu e as aves voarem? Por isso creio, sim, que Deus é o autor de toda a criação.


  Depois de meia hora de viagem, finalmente cheguei à escola. Já eram sete horas, então corri imediatamente para a sala de aula e não me surpreendi ao ver que quem me esperava era Laís, uma amiga que conheci na igreja quando tinha cinco anos. Desde então, nos tornamos inseparáveis — e, por sinal, ela estudava na mesma turma que eu.


  Laís, de dezessete anos, era muito imperativa. De pele branquinha e muito macia, tinha cabelos loiros, levemente ondulados. Seus olhos cor de mel eram meigos e serenos, mas, quando queriam saber de alguma coisa, deixavam de ser meigos e pacíficos e se tornavam uma metralhadora descontrolada. Mas, sim, ela era uma grande amiga.


  — Bom dia! — disse ela sorrindo.


  — Bom dia. Diga logo o que você quer!


  — Poxa, amiga… — Ela fez cara de ofendida.


  — Desculpe, é que eu sei que, quando você faz essa cara, está com segundas intenções.


  — Poxa, é tão óbvio assim? — perguntou, fazendo-se de desentendida.


  — É, sim. Agora fale.


  Ela ajeitou-se na cadeira e sorriu, parecendo empolgada.


  — É que hoje tem a reunião dos jovens, e eu queria saber se estaria interessada em ir.


  Ela ficou me olhando com os olhos brilhando, sem conseguir esconder a ansiedade.


  — Você tinha que ver a sua cara — falei rindo.


  — Vai, responde.


  — Eu não sei.


  — Por favor.


  Eu ri da maneira como ela fez um bico para mim.


  — Ok, eu vou.


  Ela soltou um grito abafado e me abraçou.


  — Valeu.


  — De nada.


  Nossa conversa foi interrompida com a chegada de Carvalho, nosso professor de Matemática. Ele era um homem de seus quarenta e cinco anos, gordo, de cabelos levemente grisalhos e de voz rouca e fraca, o que indica que estava havia muitos anos naquela profissão.


  — Bom dia, pessoal!


  Ninguém respondeu. Então, ele continuou:


  — É um dia ruim pra mim também. Quero avisar a vocês que as inscrições para a festa de formatura já estão abertas. A festa será no fim de novembro.


  Formatura: o evento mais esperado por qualquer estudante. É quando você vê realizado tudo aquilo pelo que batalhou, e tem a melhor sensação do mundo. Alguns decidem parar e arranjar um emprego qualquer, mas outros querem viver os seus sonhos e cursar uma boa faculdade. O meu sonho era entrar na Universidade Federal do Ceará (UFC), apesar de saber que era uma das mais concorridas. No entanto, eu não podia desistir; tinha que correr atrás do meu sonho.


  A manhã seguiu-se lenta e eu não via a hora de ir embora, apesar de saber que eu iria enfrentar uma pia cheia de louças; qualquer coisa, porém, era melhor do que uma manhã inteira de aula. Quando a última aula terminou, Laís me pegou na porta.


  — Lucy, o que eu faço? — Ela parecia aflita.


  — Sobre…?


  — Sobre a formatura! Preciso de um par.


  — Laís, você tem muito tempo para pensar nisso.


  Saí andando em direção ao portão, mas ela me deteve.


  — Eu preciso contar uma coisa.


  Ela parecia assustada, e ansiosa, mas eu sabia que era apenas a Laís sendo ela mesma.


  — Eu estou gostando de um cara — confessou, baixando a cabeça.


  — Ah, não!


  Laís era uma moça maravilhosa, muito meiga e carinhosa, mas nunca havia se dado bem em relacionamentos. Sempre se apaixonava pela pessoa errada. Certa vez, se apaixonou por um cara e disse que ele era o amor da sua vida. Bem, esse amor durou dois meses.


  Nós duas nunca havíamos beijado ninguém: ela, por um voto que fez a fim de esperar pela pessoa certa; eu, porque simplesmente não queria nenhum tipo de relacionamento.


  — Você conhece — disse temerosa.


  — Quem é?


  — É o Mateus.


  Mateus era o filho do pastor de nossa igreja, nosso amigo havia muitos anos. Laís prometera — apesar de eu achar que ela sempre teve uma queda por Mateus e que eles formavam um casal lindo — que jamais se apaixonaria por ele, que era só amizade.


  — Você sabe o que eu acho — falei sorrindo.


  — É, eu sei, mas o que eu faço? — Ela realmente estava desesperada.


  — Chame ele para a sua formatura.


  — Não! — ela gritou.


  — Então, o que quer fazer?


  — Vou chamá-lo para ser meu par na formatura.


  — Sério? Por que não pensei nisso antes? — Eu ri.


  — Não brinque. Eu preciso fazer isso.


  — Para o seu bem e o dele também, espero que isso dê certo.


  Voltei para casa, pensativa. Eu me preocupava com o coração da minha amiga, pois, por várias vezes, a vira sofrer por garotos que não mereciam sua atenção, mas sua pureza e inocência não a deixavam enxergar isso. Mateus parecia ser diferente de todos os outros garotos e eu já tinha visto um brilho em seu olhar sempre que falava de Laís, mas, quando eu perguntava, ele negava veementemente. Então, só me restava esperar para ver no que daria.


  Ao chegar em casa, mamãe já havia terminado o almoço, então tomei um banho rápido e fui almoçar com ela. Cheguei à cozinha e a mesa já estava posta. Nós nos sentamos e oramos, agradecendo pelo almoço, e eu comecei a comer devagar. Durante o almoço não parava de pensar em Laís e Mateus. E se não desse certo? Com certeza, eles iram se machucar e corriam o risco de perder a amizade. Eu precisava fazer alguma coisa, mas o quê? Não poderia interferir na vida dos dois. Durante a refeição, olhei para minha mãe algumas vezes e percebi que ela estava inquieta, olhando para o prato, mas sem comer. Parecia querer dizer algo.


  — Lú eu gostaria de saber se quer sair para jantar comigo hoje.


  Parei de comer e olhei para ela. Por que estava me pedindo aquilo? Nós nunca jantávamos fora.


  Ah, não, pensei. O aniversário dela é amanhã, como eu pude esquecer?


  Com a correria do dia a dia, havia me esquecido completamente — e, o pior, eu combinara de ir à igreja com a Laís.


  Como vou dizer isso a ela? O que eu faço? Pense, Lucy, pense.


  — Mãe — comecei devagar —, é que eu combinei com a Laís de ir à igreja com ela hoje.


  — Ah! Tudo bem. — Ela parecia desapontada.


  Então a ideia surgiu imediatamente. Se estivéssemos em um desenho animado, certamente apareceria uma lâmpada na minha cabeça naquele momento.


  — Mãe, por que você não liga para as suas amigas e nós vamos todas juntas para o restaurante amanhã?


  — É uma ótima ideia! — Seu rosto brilhou e a alegria voltou aos seus olhos.


  — Feito!


  Eu amava vê-la sorrir. Para mim, ela era muito mais do que minha mãe, era minha amiga. Eu havia prometido a mim mesma que a faria se orgulhar de mim todos os dias — e tenho cumprido a minha promessa com êxito desde então —, jamais a deixaria preocupada comigo, ou envergonhada por algum ato imprudente meu. Eu a vira sofrer bastante, então decidi que só traria alegria para ela.


  O dia seguiu-se lento. Minha mãe foi para o escritório trabalhar, eu lavei as benditas louças e fui para o quarto ler meus livros. Ah! Os livros eram a minha paixão, quando lia era como se o meu quarto se transformasse nos vários cenários descritos naquelas páginas. Naquele momento eu lia O pequeno príncipe, um dos meus livros de cabeceira. Foi com ele que tive meu primeiro contato com a literatura, e desde então eu o amava.


  Terminei de ler quase às cinco horas da tarde e fui me preparar para os estudos. Isso mesmo, me preparar. Eu tinha a sensação de que aquele estudo seria diferente de todos os outros, e um dos alvos seria eu.
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  Uma aula sobre amor


  Laís chegou em minha casa às seis e meia, toda produzida, com um vestidinho branco que tinha uma renda por cima do tecido. Seus cabelos estavam levemente cacheados e sua maquiagem era leve.


  — Você não me disse que era uma festa.


  — É porque não é uma festa — respondeu ela, puxando-me pela mão.


  — E por que a pressa? — Fiz força para me soltar dela.


  — Vamos perder a melhor parte.


  Ela segurou novamente minha mão e saiu, arrastando-me porta afora.


  — Que parte?


  — Você vai estragar a surpresa, vamos.


  Eu não fazia ideia do que ela estava falando, mas algo me dizia que não iria gostar do que estava prestes a acontecer. Na garagem do prédio pegamos o carro da mamãe, um Fox preto que eu carinhosamente chamava de Teddy. Eu havia tirado a carteira de motorista naquele mesmo ano, mas só andava por locais próximos à minha casa. Laís foi o caminho inteiro conversando, e pude notar sua ansiedade pelo jeito como gesticulava enquanto falava. Perguntei se toda aquela produção era para Mateus e ela disse que não, que ele não estaria lá. Na verdade, nenhum homem estaria lá; parece que eles teriam uma comemoração em algum lugar.


  Chegamos à igreja no horário marcado e, para a minha surpresa, todas as meninas estavam vestidas como Laís, com vestidos românticos e sapatos combinando. E, como ela havia dito, não havia nenhum homem, somente mulheres.


  — O que é isso? — sussurrei.


  Ao chegarmos à porta da igreja uma moça alta, esbelta e vestida como as outras colocou uma coroa de plástico na minha cabeça.


  — Bem-vinda, princesa — disse ela, com uma voz doce.


  Olhei para Laís, que sorria descaradamente. A moça colocou uma coroa em Laís também e repetiu os cumprimentos.


  — Olá, Fê! — cumprimentou Laís saltitante.


  Eu tive que me segurar para não rir.


  Para minha surpresa, Laís não abriu a boca até nos sentarmos em um círculo com as outras garotas. Enquanto não começava, me detive a olhar o salão decorado com corações, flores, cortinas vermelhas, cartazes com frases falando de amor e espelhos pregados nas paredes. Parecia que haveria um casamento ali ou, no mínimo, um noivado. Ao fundo tocava uma música suave. Algumas meninas tiravam fotos, outras conversavam, e eu era a única que me sentia como um extraterreste no planeta errado.


  — Laís, quer fazer o favor de me dizer o que está acontecendo aqui? Por que tanto mistério?


  Ela nem se deu ao trabalho de olhar para mim. Laís continuou sorrindo para as outras meninas como se eu não existisse.


  — Bem-vindas — disse Márcia à professora do estudo.


  Eu já a tinha visto nas poucas vezes que frequentei os estudos, sempre obrigada por Laís. Márcia era uma mulher de estatura mediana, tinha cabelos cacheados e olhos escuros, e era casada com Junior, o outro professor do estudo.


  — Como vocês sabem, nosso estudo hoje vai ser um pouco diferente: será o nosso dia, o dia das meninas. E nós vamos falar sobre amor.


  Naquele momento, compreendi por que Laís manteve tanto segredo. Ela sabia que, se eu ao menos desconfiasse de alguma coisa, não viria. Ela sabia da minha total aversão por relacionamentos e me colocou exatamente onde eu não queria estar. Eu queria correr, me esconder, evaporar, mas era tarde demais. Pensei em fingir uma dor de barriga ou qualquer coisa que me tirasse daquela sala, mas nada parecia ser bom o suficiente.


  Então Márcia pegou a Bíblia e começou a ler, em Provérbios 31:10: “Mulher virtuosa, quem a achará? O seu valor muito excede o de rubis”.


  Decidi deixar a vontade de matar Laís para depois e comecei a imaginar como seria essa mulher descrita no texto. Imaginava-a muito bela, com longos cabelos negros e um sorriso encantador. Seu caminhar era elegante e ela parecia estar mergulhada em graça. Imaginava-a arrumando a casa com amor, preparando tudo para seu marido e filhos, duas crianças que corriam e ela os corrigia com uma doçura sem igual. Imaginei seu esposo chegando em casa depois de um longo dia de trabalho, dando-lhe um longo e suave beijo em seus lábios, e as crianças celebrando e aplaudindo aquela cena de amor. Então, me dei conta de que aquela era a família que eu queria ter. Eu queria uma mãe feliz, um pai trabalhador, honesto e carinhoso, e ouvi-lo dizer que eu era seu maior presente, fruto daquele amor. Queria me inspirar naquele amor que eles deveriam nutrir um pelo o outro. No entanto, não foi assim que aconteceu. Lágrimas silenciosas rolaram pelos meus olhos. Aquela aula idiota havia cutucado a minha ferida mais profunda.


  Percebi que uma parte de mim queria desistir do amor, mas havia outra parte, ainda que silenciada pela dor, que queria arriscar. Então, ouvi o fim do capítulo: “Enganosa é a graça, e vaidade, a formosura, mas a mulher que teme ao Senhor, essa será louvada. Dai-lhe do fruto das suas mãos, e louvem nas portas as suas obras” (Pv 31:30,31).


  Corri meus dedos pelos olhos para enxugar as lágrimas teimosas que insistiam em descer. Ao abri-los vi que todas continuavam olhando para Márcia como se eu não estivesse ali, e eu realmente esperava que ninguém tivesse notado minha crise de choro. Laís segurou firme em minha mão. Senti raiva, mas não conseguiria brigar com ela, tampouco xingá-la, pois a dor era tão profunda que eu não encontrava forças para gritar.


  — Desculpe — ela sussurrou em meu ouvido.


  E novamente as lágrimas desceram como uma cachoeira que não se pode controlar.


  Muito obrigada, Laís, foi o que pensei.


  Márcia levantou-se da cadeira e começou a passar um papel em branco para todas as meninas. Enquanto ela não chegava em mim, tratei de enxugar as lágrimas o mais rápido que pude e respirei fundo para conter o choro. Eu odiava chorar na frente dos outros. Ao passar por mim, ela parou e ficou me olhando.


  — Está tudo bem, Lucy? — perguntou, abaixando-se ao meu lado.


  — Vai ficar — respondi sem olhar em seus olhos.


  — Se quiser conversar depois, estou sempre aqui.


  — Obrigada — respondi sinceramente.


  Ela continuou entregando os papéis e depois pediu:


  — Nesse papel que eu entreguei, quero que descrevam como querem o príncipe de vocês. Coloquem as qualidades que desejam que ele tenha e depois guardem. Quando chegarem em casa, guardem em um lugar especial, orem e peçam a Deus que o seu príncipe tenha essas qualidades.


  Isso só pode ser brincadeira, pensei, e tive que fazer uma força horrenda para não rir. Eu não conseguia acreditar que Laís havia me levado ali para fazer de mim uma “bobântica” como as outras. Ah, ela me paga!, era tudo o que eu pensava.


  Como eu já estava ali e não tinha para onde fugir, resolvi colocar naquele papel o que eu esperava em um homem.


  Sinceridade


  Foi a primeira coisa que pensei e escrevi, e logo após vieram as outras.


  Alguém que eu ame


  Alguém que não me deixe


  Ai, como essa doeu! Mas resolvi continuar.


  Trabalhador


  Amável


  Carinhoso


  Alguém de caráter


  Responsável


  Engraçado


  Por último e o que mais me impressionou:


  Romântico, alguém que valha a pena chamar de príncipe


  Simplesmente não acreditava no que tinha acabado de escrever. Eu havia colocado naquele papel os meus desejos mais íntimos, que nem eu mesma conhecia. Foi como se meu coração falasse pela primeira vez. Eu precisava esconder aquela folha trancadas a sete chaves, ou talvez até mais.


  Márcia novamente nos entregou um papel e pediu para que escrevêssemos uma carta para o príncipe e que guardássemos junto com a lista. Fiquei por vários minutos olhando para o papel em branco, pois, honestamente, não tinha o que escrever para o príncipe. Olhei para as outras garotas e todas pareciam estar mergulhadas em suas cartas, algumas sorrindo, outras se emocionando. Que doença era aquela?


  — Seja sincera — a moça da recepção me disse.


  — Obrigada.


  Segurei firme a caneta e comecei a escrever.


  Querido príncipe, não sei por que estou fazendo isso, pois, sinceramente, não acredito que você exista. Mas, se você existir, sinto muito lhe dizer isso, mas terá que fazer um esforço gigantesco para me conquistar, e não sei se você conseguiria. Se conseguir, por favor, não me machuque. Eu já sofri demais. Não sei se você espera por mim, mas eu ainda tenho a esperança de que você possa me fazer feliz.


  De alguém que não acredita muito em você.


  Lucy Souza


  De uma maneira muito estranha, aquela reunião me ajudou a colocar parte do que eu sentia para fora. A sensação era como submergir e respirar depois de horas agonizantes debaixo da água. No entanto, eu sabia que continuava me afogando na dor e na mágoa. Era preciso muito mais do que um simples respirar; eu precisava achar um lugar seguro onde pudesse finalmente repousar.


  Depois que tudo terminou, fui deixar Laís em casa. Ela foi o caminho todo calada, talvez envergonhada por ter me levado lá sabendo o que aquilo causaria em mim. O silêncio era insuportável, mas eu sabia que ela não aguentaria ficar calada por muito tempo.


  — Você está com raiva de mim? — perguntou quase sem voz.


  — O que você acha? — respondi séria, olhando para a rua.


  — Lucy, deixa de ser dramática, já faz muito tempo… E você não deixa nenhum rapaz se aproximar de você. Isso tem que acabar agora! — ela gritava comigo como se eu fosse uma criança. — Estou cansada de ver você assim. E nem todos os homens são como…


  Freei bruscamente e olhei para ela para ver o que ela iria dizer.


  — São como quem, Laís? — incentivei.


  — Nem todos os homens são assim, Lú! — ela diminuiu o tom de voz.


  — Você não entende! — Agora eu gritava. — Não é assim tão fácil. E por que eu preciso de um homem para ser feliz? Posso muito bem viver sozinha.


  — Eu acho que no fundo, Lucy, você teme que eu esteja certa, que exista alguém bom para você e que, ao conhecê-lo, você seja obrigada a sair desse buraco no qual se enfiou.


  Não adiantava discutir, Laís me conhecia bem. Por mais que odiasse admitir, acho que estava certa, mas é claro que eu não diria isso a ela.


  — Não vou mudar de ideia — respondi seca.


  — Você pode se surpreender. — Ela olhou para mim e depois virou o rosto para a janela.


  Dei a partida no carro e continuei rumo à casa dela. Depois da nossa briga, Laís não disse uma palavra, mas, dessa vez, parecia magoada. Meu coração apertou. Eu odiava brigar com ela.


  Ao chegar em frente à sua casa, fiquei esperando para ver se ela dizia algo, mas Laís saiu sem dizer nada. Ela estava chateada e eu sabia que era orgulhosa o bastante pare me dar um gelo pelo tempo que julgasse necessário.
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